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O MESTRE ARAMIS E 
SEUS CONTOS REUNIDOS

Vem em boa hora essa reunião de alguns contos de Aramis 
Ribeiro Costa, a cargo da editora da UESC – Universidade Estadual de 
Santa Cruz, Coleção Nordestina, não somente porque permitirá, aos 
que não conhecem sua singular ficção, o primeiro contato e o prazer 
da descoberta, e aos que conhecem, a oportunidade de reler, com 
renovada surpresa, algumas de suas histórias extraordinárias. Histó-
rias como “A rosa de Natália”, “Lídia: uma história de Heródoto”, “As 
duas mortes de Olegário Otávio”, “A interminável noite de Percival”, 
“O morto Rogaciano”, “A oportunidade”, “Dez anos depois” e “Mãe”, 
entre tantas outras.

Faço minhas as palavras de Hélio Pólvora, em orelha de 
A assinatura perdida (1996), quando ressalta: “Ainda se escrevem 
contos que são contos. O conto que narra, a partir de um núcleo fic-
cional definido, mesmo que limitado, sem a preocupação da trama. 
O conto que se exprime pela linguagem e pelos significados humanos 
recolhidos. O conto na tradição dos clássicos, mas tocado pelo espíri-
to de modernidade”. Perfeito! Neste pequeno parágrafo, o ensaísta e 



também contista baiano toca em três aspectos fundamentais da cons-
trução narrativa do seu conterrâneo.

O primeiro deles concerne à relação fábula e trama ou, em 
outros termos, enredo e composição. Aramis é o típico contista da efa-
bulação, na medida em que situações e personagens, ocorrências e 
conflitos como que fundam a arquitetura do discurso literário. É o quê 
mais que o como, o conteúdo mais que a técnica de organização que 
adquire ostensiva visibilidade. Com isto não quero dizer que o autor 
não domine a técnica de narrar e os recursos formais e estilísticos. Ao 
contrário: o domínio é tão sólido que o resultado – e aqui não importa 
a opção pelo andamento linear – evidencia-se com tanta naturalidade. 

Por isto, seus contos apresentam uma das características 
essenciais ao gênero, segundo Tchekhov, isto é, força, pois desde o 
início arrebata o leitor, levando-o, incontinente, ao final da narrativa. 
Em muitos de seus contos não há como suspender o processo de 
leitura. Seduzido pela curiosidade, estimulado pela imaginação, presa 
das armadilhas ficcionais, o leitor se deixa conduzir, fascinado, para 
o desenlace da ação. Não raro, estranho e imponderável desenlace. A 
este propósito, convoco os leitores para a deliciosa e surpreendente 
viagem de um conto como “A rosa de Natália” ou “A interminável noite 
de Percival”. Aquele, trilhando um percurso lírico, erótico e realista; 
este, beirando o fantástico... 

Aliás, eis as duas matrizes estéticas que parecem conduzir 
o autor de Os bandidos (2005). De um lado, há um conjunto de 
peças em que a linhagem hiper-realista, a um Dalton Trevisan, a um 
Sérgio Sant`Anna e a um Rubem Fonseca, dão a tônica, sem incidir, 
contudo, no esquemático denuncismo que tanto tem prejudicado a 
literatura de notação urbana e social. Dessa vertente, figuram como 
exemplos, entre outros: “Mãe”, “Kety”, “O zelador”, “Reportagem 
urbana” e “Assassino”. De um outro, existe um leque de contos que 
transita pelo fantástico, porém o fantástico encravado na carne do 
cotidiano mais ordinário, como nos demonstram, em especial, dois 
contos emblemáticos: “A oportunidade” e “O morto Rogaciano”. 



O segundo aspecto, entrevisto na citação de Hélio Pólvora, 
refere-se à correspondência entre os conteúdos humanos e a lingua-
gem. Diria que os fatos existenciais, ou melhor, a situação excepcional 
em que se envolve as personagens, quer no viés realista quer no viés 
do fantástico, define bem o inusitado, o surpreendente, o estranho da 
experiência humana vivenciada. Para me socorrer, mais uma vez de 
Tchekhov, vejo aqui a marca da novidade, ou seja, o impacto do acon-
tecimento inédito assim como a maneira particular, insólita de captar 
a temática e de desenvolver o assunto através de ângulos inesperados. 
Confira o leitor, lendo, por exemplo, um conto como “Lídia: uma his-
tória de Heródoto” ou mesmo o desconcertante “As duas mortes de 
Olegário Otávio”.

Novidade, nesta perspectiva, não se confunde com no-
vismo nem tampouco com as invenções pirotécnicas da forma gra-
tuita e vazia em que muitos se comprazem. A essa novidade, que 
provavelmente se aproxima do conceito de originalidade, Aramis 
Ribeiro Costa procura associar a clareza, outra exigência tchekho-
viana, sobretudo quando se molda pela objetividade narrativa e pela 
simplicidade da linguagem. Tanto no conto mais longo quanto na-
queles mais curtos, o narrador revela economia de meios e senso 
de equilíbrio na seleção dos elementos, delimitando bem o núcleo 
seminal da narração, cadenciando o ritmo do suspense, enfim, 
atingindo o clímax e o desfecho.

Daí, chegamos ao terceiro aspecto: Aramis é um contista de 
herança clássica, porém tocado pelo halo da modernidade. O clássico 
vincula-se evidentemente ao modo de narrar, à elaboração de uma 
trama quase sempre linear – de começo, meio e fim – com narra-
dor bem posicionado, claramente definido, conflitos bem articulados, 
enfim, com todas aquelas diretrizes que vêm de mestres como Mau-
passant, Eça de Queirós e Machado de Assis, com os quais o escritor 
baiano parece manter fortes “afinidades eletivas”. 

O toque moderno, por sua vez, é dado pelo olhar, às vezes 
empático às vezes irônico, às vezes lírico ás vezes humorístico, com 



que o narrador visualiza o drama e o desamparo dos personagens, 
suas tristezas, alegrias, frustrações, medos, dúvidas, perplexidades, 
desespero, loucura... Enfim, pelo senso das coisas contemporâneas, 
pela presença recorrente da cidade, a bela e misteriosa Bahia de São 
Salvador, topografia real e simbólica desse universo de “humilhados 
e ofendidos” que Aramis Ribeiro Costa transfigura com a objeti-
vidade da observação sensível e com a poeticidade da imaginação 
criadora. 

À semelhança de “Heródoto”, um de seus personagens, 
Aramis gosta de contar histórias. Mas não qualquer história. Não a 
história pela história. O conto, para ele, tem de ser significativo, isto 
é, deve ultrapassar as fronteiras episódicas que o deslindam, fazen-
do explodir, conforme sustenta Julio Cortázar, num dos capítulos de 
Valise de Cronópio, a “energia espiritual que ilumina bruscamente 
algo que vai muito além da pequena e às vezes miserável história que 
conta”. Como no poema de Fernando Pessoa, a emoção aqui também 
pensa. A perplexidade diante do acontecido, principalmente da sin-
gularidade do acontecido, leva à reflexão, transformando seus contos 
naquela “bolha de sabão”, a que alude Cortázar, “que se desprende 
do autor, do seu pito de gesso”.

O significativo, a seu turno, não existe sem a intensidade 
– a eliminação dos ingredientes supérfuos, na lição de Edgar Allan 
Poe; a intensidade e o significativo se consumam na tensão, que, 
para Henry James, “é uma intensidade que se exerce na maneira pela 
qual o autor nos vai aproximando lentamente do que conta”. Ora, 
tais características avultam e se mesclam na obra ficcional de Ara-
mis Ribeiro Costa, perfazendo sua unidade estética e sua densidade 
semântica.

A Bahia é região agraciada pelas vozes de grandes ficcionis-
tas da literatura brasileira. Basta lembrar os nomes de Jorge Amado, 
Herberto Sales, Adonias Filho, Antônio Torres, João Ubaldo Ribeiro, 
Jorge Medauar e Hélio Pólvora, para citarmos apenas os mais conhe-
cidos. Creio que Aramis Ribeiro Costa, a par da obra consolidada que 



vem publicando e já ceifando os melhores frutos da maturidade, es-
piritual e artística, de que serve de exemplo essa bem vinda coletânea, 
integra perfeitamente, qual um mestre entre seus pares contemporâ-
neos, a rica galeria dessa tradição.

HILDEBERTO BARBOSA FILHO
poeta e crítico literário paraibano.

Comarca das Pedras, outubro de 2008.   
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